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RESUMO.- O exame ultrassonográfico ocular é indispensá-
vel no pré-operatório de procedimentos cirúrgicos intra-
oculares como a facectomia, além de ser uma ferramenta 

complementar ao exame oftalmológico, em casos de perda 
da transparência dos meios ópticos. A inexistência de estu-
dos acerca de padrões de normalidades para as medidas do 
bulbo ocular e de suas estruturas internas nos gatos, cujos 
valores possibilitam o monitoramento de enfermidades e 
auxiliam em procedimentos cirúrgicos motivaram este es-
tudo. Utilizaram-se 40 gatos, adultos, machos e fêmeas, li-
vres de enfermidades sistêmica e oftalmológica. Destes, 22 
eram da raça persa (grupo braquicefálico - GB) e 18 sem 
raça definida (grupo não braquicefálico - GNB). A biome-
tria ultrassonográfica ocular transcorneana foi realizada, 
em modo-B∕A, com o transdutor microlinear de 9 MHz e as 
medidas D1 (profundidade da câmara anterior), D2 (diâ-
metro do cristalino), D3 (profundidade da câmara vítrea) e 
D4 (diâmetro axial do bulbo ocular) aferidas. Ainda, men-
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suraram-se as distâncias fronto-occipital e bizigomática e 
o peso desses animais. Os dados obtidos foram analisados 
pelo teste-t pareado, seguindo-se as análises de variância e 
covariância, além da regressão linear múltipla relacionan-
do-se as medidas de D1, D2, D3 e D4 às medidas bizigomá-
tica e fronto-occipital, como também à idade, ao peso e ao 
gênero. Obteve-se como resultado a média de D1, D2, D3 e 
D4, assim como dos diâmetros bizigomático e fronto-occi-
pital, idade e peso, verificando-se diferenças significativas 
para D4 nas fêmeas de GB. Houve, pela análise de regressão 
linear, influência do peso, idade e diâmetro fronto-occipital 
sobre D1, D2 e D4 nos gatos do GB, e dos diâmetros bizigo-
mático sobre D1, D3 e D4 nos gatos do GNB. Conclui-se que 
houve diferença no diâmetro axial do bulbo ocular nas fê-
meas do GB, e que o peso, a idade e os diâmetros cranianos 
influenciam a biometria ocular dos gatos braquicefálicos e 
não braquicefálicos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Crânio, braquicefálico, ecobiometria, 
felino, ultrassonografia.

INTRODUÇÃO
A ultrassonografia ocular na medicina é considerada fer-
ramenta importante para avaliação de casos de má for-
mações assim como de cálculos de lente intraocular, com 
tanto, permite-se com a mesma técnica em medicina vete-
rinária, complementar o exame semiológico oftalmológico, 
mormente em casos de perda da transparência dos meios 
ópticos ou nos casos em que a avaliação do conteúdo intra-
ocular (Soares et al. 1998, Atta 1999, Corrêa et al. 2002, Hi-
jar 2008) ou intraorbitário (Adan et al. 2001) é necessária. 
Trata-se de técnica indispensável ao pré-operatório da fa-
cectomia (Corrêa et al. 2002, Lupinacci et al. 2004, Williams 
2004, Bhatt et al. 2008, Junior 2008, Silva et al. 2010) pois, 
pela avaliação da lente, obtêm-se valores de sua topografia, 
apresentação morfológica (Williams 2004), sendo possível 
identificar lesões no polo posterior do bulbo ocular como 
a persistência da túnica vascular (Tartarella et al. 2013) e 
descolamentos de retina secundários à catarata (Lucena 
et al. 2009, Gomes et al. 2013), aspectos estes relevantes à 
programação e escolha do método cirúrgico (Martins et al. 
2010). O ultrassom pode auxiliar na condução de procedi-
mentos de caráter invasivo, como a citologia aspirativa e o 
bloqueio retrobulbar (Kubal 2008, Luyet et al. 2008). Além 
disso, constitui técnica de exame não invasivo, acessível e 
de rápida realização em cães e gatos (Corrêa et al. 2002).
Na medicina veterinária, a primeira publicação sobre bio-
metria ultrassonográfica ocular em cães foi realizada por 
Schiffer et al. (1982). Em 1984, Nathan et al. realizaram a 
descrição da biometria ocular em felinos sem raça definida 
em diferentes faixas etárias, incluindo valores de refração 
óptica. Até o momento, já se encontram disponíveis valores 
biométricos ultrassonográficos do bulbo do olho de jacarés 
(Maia et al. 2003), ferrets (Hernandes-Guerra et al. 2007), 
elefantes (Nunnery et al. 2008), cabras (Ribeiro et al. 2009, 
Ribeiro et al. 2010), papagaios (Lehmkuhl et al. 2010) e 
chinchilas (Lima et al. 2010). Recentemente, Baraldi et al. 
(2012) realizaram a avaliação em modo-A e modo-B das 
dimensões do bulbo ocular em felinos sem raça definida, 

verificando diferenças presentes entre os dois métodos de 
mensuração das medidas oculares.

A curvatura e a espessura corneal apresentam impor-
tância ultrassonográfica, em situações relacionadas à re-
fração, sendo que a avaliação da curvatura corneana as-
sociada à mensuração do comprimento do cristalino e à 
retinoscopia são importantes ferramentas para identificar 
o erro refrativo dos animais (Murphy et al. 1992), porém as 
cirurgias refrativas, que visam à correção perfeita da eme-
tropia em animais, pouco recebem atenção (Miglior et al. 
2004). De acordo com a descrição de Mutti et al. (1999) o 
valor de maior alongamento da câmara vítrea avaliado pela 
ultrassonografia ocular influencia na ocorrência da miopia 
em cães da raça labrador.

A inexistência de dados acerca dos valores de referên-
cia da biometria ultrassonográfica ocular para os gatos 
braquicefálicos e daqueles sem raça definida, ou ainda, o 
estabelecimento de correlação entre as medidas oculares e 
os parâmetros morfométricos do crânio, a idade, o peso e o 
gênero motivaram o desenvolvimento deste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS
Aspectos éticos

A pesquisa foi conduzida obedecendo-se aos critérios da As-
sociation for Research in Vision and Ophthalmology (ARVO) (ARVO 
2012) e sob a anuência dos proprietários e aprovação do Comitê 
de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade de Franca 
(protocolo 057/11, aprovado em 15/12/2011).

Animais e grupos experimentais
Foram utilizados 40 gatos adultos, machos e fêmeas, livres de 

alterações oftalmológicas. Os animais foram distribuídos segundo 
a conformação do crânio, em dois grupos: grupo braquicefálico, 
cujo padrão de crânio consiste em menor distância fronto-occipi-
tal e, neste estudo, foi representado por gatos da raça persa (GB, 
n=22), oriundos de gatil comercial; e grupo não braquicefálico, 
cujo padrão morfológico do crânio não se enquadra no grupo 
braquicefálico (GNB, n=18). Compuseram este grupo, gatos sem 
raça definida originários de atendimento especializado em clínica 
particular. Constituíram o GB seis machos com idade de 5,50±2,42 
anos e pesando 3,53±0,70 kg, e 16 fêmeas com 6,06±2,64 anos 
de idade e pesando 3,07±0,48 kg. O GNB foi composto por oito 
machos com idade de 5,62±4,40 anos e peso de 4,58±1,31 kg e 
10 fêmeas com 7,10±3,98 anos de idade, pesando 3,91 ± 0,68 kg.

Avaliações
Ultrassonografia ocular e parâmetros morfométricos. A 

biometria ultrassonográfica ocular foi realizada pela técnica de 
contato direto, transcorneano, com auxílio de transdutor micro-
linear de 9 MHz, conectado ao aparelho de ultrassom veterinário 
(Kaixin Xl 5000® Hong-Kong, CHN). As imagens foram obtidas 
através de corte transversal-horizontal, em modo-A e modo-B, 
com o transdutor posicionado no centro da córnea. Previamente 
ao exame foi instilada uma gota de colírio anestésico à base de 
proximetacaína (Anestalcon®, Alcon do Brasil SA. São Paulo/SP, 
Brasil), promovendo assim a dessensibilização da córnea. Após 
10 minutos, a superfície ocular fora recoberta com gel (Gelsound 
Hidrogel®, São Paulo/SP) para ultrassonografia (Fig.1). Para pa-
dronização do exame ultrassonográfico ocular, todos os exames 
foram iniciados pelo bulbo ocular direito e todas as medidas fo-
ram realizadas por apenas um examinador.. Os gatos foram conti-
dos manualmente e permaneceram em decúbito esternal duran-
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fundidade da câmara anterior (distância entre a face interna da 
córnea e a cápsula anterior do cristalino), D2- espessura do cris-
talino (distância entre cápsula anterior e a cápsula posterior), D3- 
profundidade da câmara vítrea (distância da cápsula posterior do 
cristalino e a parede posterior do bulbo ocular) e D4- comprimen-
to axial do bulbo ocular (distância entre a face externa da córnea 
até a parede posterior do bulbo ocular) (Fig.2).

Para obtenção dos diâmetros fronto-occipital (Fig.3A) e bizi-
gomático (Fig.3B), utilizou-se paquímetro (MTK®, Mytutoiu, São 
Paulo/SP), com precisão de 0,05 mm e nivelador de superfície. O 
registro do peso foi realizado valendo-se de balança digital veteri-
nária (Mt 3000®, Med-Sinal, São Paulo/SP).

Análise estatística. Empregou-se o teste-t pareado para ve-
rificar diferenças entre os olhos esquerdo e direito do mesmo 
animal, em seguida comparam-se as medidas de D1, D2, D3 e D4, 
entre os grupos (GB e GNB).

Para a comparação entre as medidas oculares de D1, D2, D3 
e D4 entre os grupos foi realizada análise de variância (ANOVA). 
Diferenças entre as medidas oculares em relação ao gênero foram 
avaliadas separadamente para cada raça, por meio de análise de 
covariância (ANCOVA), nesta análise, diferenças para cada medida 
ocular D1, D2, D3 e D4 foram investigadas em relação ao gênero, 
utilizando como covariáveis as medidas de idade, massa corpórea, 
diâmetro fronto-occipital e diâmetro bizigomático. Adotou-se ní-
vel de significância P<0,05.

Fig.1. Imagem fotográfica de exame ultrassonográfico ocular em 
gato sem raça definida. Observa-se transdutor microlinear 9 
MHz (seta amarela) em contato com o olho direito tendo por 
interface gel para ultrassonografia (seta vermelha).

Fig.2. Imagens ultrassonográficas axiais do bulbo ocular de gato da raça persa. Observa-se na Figura A (seta amarela 
= D1, seta azul = D2, seta verde = D3) e Figura B modo-A (seta vermelha = D4).

Fig.3. Imagens fotográficas de gato sem raça definida. (A) Mensuração do diâmetro fronto-occipital com paquímetro 
(seta), vista lateral. (B) Mensuração do diâmetro bizigomático com paquímetro (seta), vista frontal.

te o exame. As imagens obtidas foram armazenadas para futura 
análise.

Os parâmetros avaliados à biometria ocular foram: D1- pro-
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Relações entre as medidas oculares e idade, massa corpórea, 
diâmetro fronto-occipital e diâmetro bizigomático foram veri-
ficadas por meio de análise de regressão linear múltipla. Estas 
análises foram realizadas separadamente para os grupos GB e 
GNB, sendo que apenas para a medida ocular de D4 esta análise 
foi realizada separadamente também para machos e fêmeas. Nes-
ta análise realizou-se o método por etapas (Stepwise), com cri-
térios de entrada e saída de variáveis, respectivamente, valores 
de P de 0,05 e 0,10. Em cada análise utilizou-se como variáveis 
dependentes as medidas oculares e como variáveis preditoras a 
idade, a massa corpórea, o diâmetro fronto-occipital e o diâme-
tro bizigomático. As relações significativas foram apresentadas, 
juntamente com intervalo de confiança para cada parâmetro do 
modelo.

Para todos os testes realizados o valor de alfa foi de 0,05, utilizan-
do correção de Bonferroni para múltiplos testes quando necessário.

RESULTADOS
A análise pelo teste-t pareado para as medidas oculares de 
D1 (P=0,12), D2 (P=0,64), D3 (P=0,60) e D4 (P=0,41) não 
identificou diferenças entre olhos direito e esquerdo em 
ambos os grupos.

A comparação das medidas biométricas oculares entre 
GB e GNB pela análise de variância (ANOVA) estão descritas 
no Quadro 1.

As comparações das medidas oculares entre os gêneros 
mostraram diferenças significativas apenas para o diâme-
tro axial do bulbo ocular D4 em GB (P<0,001), porém nas 
demais medidas D1, D2 e D3 não demonstraram diferenças 
com relação ao gênero (Quadro 2).

Para GB, as medidas oculares referentes à câmara ante-
rior (D1) do bulbo do olho, puderam ser previstas signifi-
cativamente por uma combinação do peso e idade dos ani-
mais (Quadro 3). A espessura do cristalino (D2) apresentou 
relação significativa com a idade (Quadro 3) e o diâmetro 
axial do bulbo ocular (D4) com o peso (kg) das fêmeas e 
com o diâmetro bizigomático em machos (Quadro 3). As 

medidas da câmara vítrea (D3) não foram influenciadas 
significativamente por nenhuma das variáveis investigadas 
(F=0,574; p=0,683). Os modelos resultantes podem ser vis-
tos no Quadro 3, e as equações resultantes obtidas para GB 
no Quadro 4.

Para os gatos não braquicefálicos, as medidas oculares 
referentes à D1 puderam ser previstas significativamente 
pelo diâmetro fronto-occipital. Em referência as medidas 
da câmara vítrea (D3) e do diâmetro axial do bulbo ocular 
(D4), apresentaram relações significativas com o diâmetro 
bizigomático dos felinos. As medidas referentes à espessu-
ra do cristalino (D2) não foram influenciadas significativa-
mente por nenhuma das variáveis que influenciaram esta 
medida nos braquicefálicos, as medidas oculares referentes 
à câmara anterior (D1) do bulbo ocular, não puderam ser 
previstas significativamente por nenhuma das variáveis in-
vestigadas (p= 0,350). Os modelos resultantes podem ser 
vistos no Quadro 5, e as equações resultantes obtidas para 
GNB no Quadro 6.

Quadro 1. Médias ± desvios-padrão para as medidas de 
todos os olhos, em milímetros, da câmara anterior (D1), 

tamanho do cristalino (D2), profundidade da câmara vítrea 
(D3) e diâmetro axial do olho (D4), em GB e GNB (P<0,05)

		  GB	 GNB	 P

	 D1	 3,08±0,54	 3,65±0,43	 <0,001*
	 D2	 8,01±0,55	 7,63±0,60	 0,003*
	 D3	 7,92±0,62	 7,78±0,60	 0,274
	 D4	 19,31±0,57	 19,22±0,84	 0,546

Quadro 2. Médias (intervalo de confiança 95%) das medidas em milímetros da câmara anterior 
(D1), tamanho do cristalino (D2), profundidade da câmara vítrea (D3) e diâmetro axial do olho 
(D4), resultados das análises de covariância entre os gêneros (machos e fêmeas), controlando 
para idade (anos), peso (kg), diâmetros (cm) fronto-occipital (DFO) e diâmetro bizigomático 

(DBZ) dos gatos, separados por raça (persa-braquicefálico - GB; sem raça definida - não 
braquicefálico GNB) (P<0,05)

 		 GB	 GNB
 		 Fêmea	 Macho	 P	 Fêmea	 Macho	 P

	 D1	 3,18 (3,01-3,36)	 2,81 (2,48-3,36)	 0,081	 3,62 (3,44-3,81)	 3,67 (3,49-3,86)	 0,717
	 D2	 7,97 (7,75-8,19)	 8,11 (7,69-8,53)	 0,602	 7,69 (7,40-7,96)	 7,59 (7,31-7,87)	 0,657
	 D3	 8,06 (7,81-8,31)	 7,56 (7,01-8,04)	 0,107	 7,83 (7,56-8,11)	 7,73 (7,45-8,00)	 0,605
	 D4	 19,56 (19,38-19,74)	 18,64 (18,30-18,99)	 <0,001*	 19,29 (18,94-19,63)	 19,14 (18,80-19,49)	 0,576

Quadro 3. Parâmetros, coeficiente de determinação ajustado 
(R2) e valores de p dos modelos obtidos entre as medidas 

oculares em milímetros da câmara anterior (D1), tamanho 
do cristalino (D2), profundidade da câmara vítrea (D3) e 
diâmetro axial do olho (D4) e as variáveis morfométricas 

(VM), diâmetro fronto-occipital (DFO) e diâmetro 
bizigomático (DBZ) do grupo de animais braquicefálicos da 
raça persa (GB). *Intervalo de confiança de 95%. (P<0,05)

	 Medida	 VM	 Parâmetro*	 R2	 P

		  Constante	 1,122	 0,348	 0,009**
	 D1	 peso	 0,478		  <0,001**
		  idade	 0,073		  0,008**
	 D2	 Constante	 8,469	 0,108	 <0,001**
		  idade	 -0,078		  0,002**
	 D4	 Constante	 18,215	 0,119	 <0,001**
	 (Fêmeas)	 peso	 0,371		  0,030**
	 D4	 Constante	 10,875	 0,695	 <0,001**
	 (Machos)	 DBZ	 1,120		  <0,001**

Quadro 4. Equações obtidas para a estimativa das medidas 
oculares da câmara anterior (D1), tamanho do cristalino 

(D2), diâmetro axial do olho (D4), segundo o peso corporal 
(kg), idade (anos) e o diâmetro bizigomático (cm) para gatos 

braquicefálicos (GB)

	 D1 = 1,122 + 0,478 x kg de peso - 0,073 x idade
	 D2 = 8,469 - 0,078 x idade
	 D4 fêmeas = 18,215 + 0,371 x kg de peso
	 D4 machos = 10,875 + 1,120 x cm de diâmetro bizigomático
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DISCUSSÃO
Em gatos, são parcos os estudos referentes à biometria ul-
trassonográfica ocular que contemplem diferentes raças e 
suas relações com os parâmetros morfométricos. Dentre as 
raças felinas de importância comercial, a raça persa merece 
destaque em razão de sua alta comercialização no Brasil, 
sendo um dos fatores de escolha para sua inclusão neste es-
tudo. Ademais, seu crânio largo e curto representa o padrão 
anatômico braquicefálico (Dyce, Sack & Wesing 1997). Por 
outro lado, o grande número de gatos sem uma raça defini-
da e com conformações craniais distintas, também motivou 
sua inclusão. A inclusão de gatos acima de um ano de idade 
(adultos), fundamentou-se no fato de não haver crescimen-
to ósseo do crânio e nem do bulbo do olho após essa idade 
(Dyce, Sack & Wesing 1997), de modo que a idade não fosse 
uma variável de comparação.

Parte dos trabalhos disponíveis sobre ultrassonografia 
ocular em felinos domésticos (Nathan et al. 1984, Moodie 
et al. 2001, Gonçalves et al. 2009), referem o uso de fárma-
cos para a sedação ou anestesia dos animais submetidos ao 
exame. Neste estudo, foi possível a condução do exame nos 
40 animais somente com a contenção manual e a dessensi-
bilização corneana com colírio de proximetacaína corrobo-
rando o relatado por Gilger et al. (1998) que realizaram a 
ultrassonografia ocular em 15 gatos valendo-se de conten-
ção manual e dessensibilização da superfície corneana com 
colírio de proparacaína a 0,5%.

A utilização de transdutor microlinear nos felinos de-
monstrou-se viável, promovendo adequado contato com 
a superfície ocular, minimizando a formação de interfaces 
acústicas. O transdutor de 9 MHz, adotado neste estudo, 
conferiu imagens de alta qualidade e confiabilidade, visto 
que apresenta menor poder de penetração tecidual (Carva-
lho 2004). Gonçalves et al. (2009) também relataram a ob-
tenção de valores fidedignos das medidas oculares de gatos 

sem raça definida, anestesiados, com o emprego de trans-
dutor microconvexo de 7,5 MHz. Entretanto, com o trans-
dutor microlinear de 9 MHz, não foi possível mensurar a es-
pessura corneana, como relatado por Beserra et al. (2009), 
num estudo em cães, utilizando transdutor microconvexo 
e multifrequencial de 5 a 8 MHz. Aubin et al. (2003) utili-
zaram transdutor de alta frequência (50 MHz) em gatos e 
referiram ser possível mensurar a espessura da córnea, a 
profundidade da câmara anterior (D1) e da primeira por-
ção do processo ciliar à base da íris e o ângulo iridocor-
neano. Bentley et al. (2003) relataram que transdutores de 
frequência superior a 20 MHz possibilitaram a visualização 
de imagens de estruturas do segmento anterior do olho 
(córnea, cápsula posterior do cristalino e íris) devido a sua 
maior definição de imagem e poder de penetração, aproxi-
madamente, 20 a 80 µm e limite de penetração de 5 a 10 
mm em gatos e cães.

Como fator favorável às mensurações da biometria ocu-
lar, ressalta-se o fato das mesmas terem sido obtidas pelo 
mesmo aparelho, além de serem realizadas por um exami-
nador único e com rotina de exame, em consonância ao re-
ferido por Findl et al. (2003).

Os valores da biometria (D1, D2, D3 e D4) adquiridos 
neste estudo foram feitos pela mensuração direta das es-
truturas intraoculares, ao contrário do efetuado em outros 
estudos (Shufelt et al. 2005, Squarzoni 2011) em que o va-
lor de D3 foi obtido pela diferença entre D1 e D4, sendo 
portanto, os valores encontrados fidedignos e validam os 
valores de D3, obtidos pela subtração de D1 e D2 de D4.

De acordo com o relatado por outros autores (Gilger et 
al. 1998, Gonçalves et al. 2000, Tuntivanich et al. 2007, Be-
serra et al. 2009, Gonçalves et al. 2009) a comparação en-
tre os olhos direito e esquerdo, em ambos os grupos deste 
estudo, não diferiram à estatística. Porém, contrariando o 
relatado por estes autores, foi observada diferença signi-
ficativa em D4 de machos e fêmeas no grupo GB, apresen-
tando as fêmeas, medida superior a dos machos. Não foram 
encontrados em artigos publicados argumentos que justi-
fiquem tal observação em detrimento ser este o primeiro 
estudo na raça persa, não permitindo contudo, estabelecer 
comparações com a literatura.

A observação de maiores medidas de D1 (câmara an-
terior) e D2 (cristalino), nos gatos não braquicefálicos e 
braquicefálicos, respectivamente, não puderam ser corre-
lacionadas com outros dados da literatura capazes de eluci-
dar as diferenças verificadas neste trabalho, sugerindo que 
maiores estudos devam ser conduzidos em gatos. 

As medidas oculares dos gatos do grupo GNB encon-
tram-se próximas as de outros estudos em gatos sem raça 
definida (Nathan et al. 1984, Gilger et al. 1998, Gonçalves et 
al. 2009, Konrade et al. 2012).

Baraldi et al. (2012), em estudo com gatos sem raça 
definida, verificaram que os valores biométricos oculares 
empregando o modo-B, comparativamente aos valores ob-
tidos com o modo-A, apresentaram diferenças evidentes 
com relação a D4, contrariando o observado neste estudo 
em que as medidas D1, D2, D3 e D4, foram inicialmente 
obtidas em modo-B e, secundariamente, aplicando-se o 
modo-A não divergiram.

Quadro 5. Parâmetros, coeficiente de determinação ajustado 
(R2) e valores de p dos modelos obtidos entre as medidas 

oculares em milímetros da câmara anterior (D1), tamanho 
do cristalino (D2), profundidade da câmara vítrea (D3) e 
diâmetro axial do olho (D4) e as variáveis morfométricas 

(VM), diâmetro fronto-occipital (DFO) e diâmetro 
bizigomático (DBZ) do grupo de animais sem raça definida 

(GNB). *Intervalo de confiança de 95%. (P<0,05)

	 Medida	 Variável	 Parâmetro	 R2	 P

	 D1	 Constante	 1,070	 0,16	 0,217
		  DFO	 0,343		  0,004**
	 D3	 Constante	 4,903	 0,085	 <0,001**
		  DBZ	 0,422		  0,031**
	 D4	 Constante	 12,675	 0,264	 <0,001**
		  DBZ	 0,960		  <0,001**

Quadro 6. Equações obtidas para a estimativa das medidas 
oculares da câmara anterior (D1), profundidade da câmara 

vítrea (D3) e diâmetro axial do olho (D4), segundos os 
diâmetros fronto-occipital (cm) e bizigomático (cm) para 

gatos não braquicefálicos (GNB)

	 D1 = 1,07 + 0,343 x cm de diâmetro fronto-occipital
	 D3 = 4,903 + 0,422 x cm de diâmetro bizigomático 
	 D4 = 12,675 + 0,960 x cm de diâmetro bizigomático 
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Não há correlações entre as medidas oculares e os pa-
râmetros morfométricos do crânio e corporais de gatos, as-
sim, as equações lineares obtidas para as medidas de D1, 
D2, D3 e D4 em ambos os grupos não foram passíveis de 
comparação com a espécie. Beserra et al. (2009) realizaram 
estudo semelhante em cães sem raça definida e não braqui-
cefálicos, e verificaram que os valores de D1, D3 e D4 foram 
influenciados significativamente pelo diâmetro fronto-occi-
pital à exceção de D2. Neste estudo, nos animais do grupo 
não braquicefálico, as equações lineares demonstraram que 
D1 é influenciado significativamente pelo comprimento do 
crânio, de modo que quanto mais longo o crânio dos felinos 
maior a profundidade da câmara anterior. Ainda, observou-
-se influências significativas das medidas cranianas fronto-
-occipital sobre D3 e D4, coincidindo com o descrito por 
Beserra et al. (2009), levando a crer que quanto maior a 
largura do crânio destes gatos maior os valores de D3 e D4.

Para os gatos braquicefálicos, as equações lineares de-
monstraram haver influências das variáveis referentes à 
idade, ao peso e ao diâmetro bizigomático, uma vez que as 
medidas de D1 e D2 foram influenciadas pela idade, mesmo 
com todos os gatos sendo adultos. Ainda, D1 também foi 
influenciada pelo peso assim como D4 em fêmeas.Quanto 
à medida de D4 em machos, foi observado que a influên-
cia foi positiva para o diâmetro bizigomático. Pode-se su-
gerir também que as medidas da câmara anterior como as 
do cristalino são influenciadas pela idade, ressaltando que 
a câmara anterior também foi influenciada pelo peso, as-
sim como o encontrado para o diâmetro axial do olho em 
fêmeas, o oposto do observado nos machos, nos quais o 
diâmetro axial do olho foi influenciado pelo diâmetro bizi-
gomático. Em função da escassez de dados acerca de gatos 
braquicefálicos, observa-se a necessidade da realização de 
novos estudos biométricos como de curva de crescimen-
to, a exemplo do estudo realizado em crianças (Fledelius 
et al. 1996), no qual o conhecimento das medidas oculares 
durante o desenvolvimento ocular, auxiliaram na identifi-
cação de anormalidades oculares ao nascimento, como em 
casos de microftalmia, e ao longo do seu desenvolvimento, 
ressaltando-se em casos de glaucoma.

Ademais, o conhecimento de tais medidas biométricas 
oculares pode em conjunto com outros exames, como a re-
tinoscopia, favorecer a identificação de erros refracionais 
nos gatos braquicefálicos, como o que já fora realizado em 
gatos sem raça definida (Nathan et al. 1984, Moodie et al. 
2001, Konrade et al. 2012), verificando que filhotes apre-
sentam erro refracional maior quando comparados a gatos 
adultos (Konrade et al. 2012).

CONCLUSÕES
Considerando-se o grupo como um todo e a metodolo-

gia empregada, permite concluir que a câmara anterior dos 
gatos não braquicefálicos é maior que a dos braquicefáli-
cos, ocorrendo o inverso em relação ao cristalino.

As fêmeas do grupo braquicefálico apresentaram diâ-
metro axial do bulbo do olho maior que os machos. Nesse 
grupo, verificou-se que o peso e a idade influenciaram o 
valor da câmara anterior, e o tamanho do cristalino sofre 
influência da idade.

O diâmetro axial do bulbo do olho nos machos demons-
trou influência do diâmetro bizigomático e, nas fêmeas, do 
peso.

Nos não braquicefálicos, o diâmetro fronto-occipital in-
fluencia o valor da câmara anterior, enquanto a profundi-
dade da câmara vítrea e o diâmetro axial do bulbo foram 
influenciados pelo diâmetro bizigomático.
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